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OBJETIVO: 
Apresentar as possibilidades teóricas de tratamento do texto falado e as características da oralidade em sua relação com o 
letramento e a escrita, com base na perspectiva textual-interativa. 
 
CONTEÚDOS: 
1 O discurso e o texto: noções 
2 Os gêneros discursivos: noções 
3 A tradição oral 
3.1 Oralidade e letramento 
3.2 Oralidade e “escrituralidade” 
4. Os gêneros falados: da conversação aos gêneros formais e públicos 
4.1 A perspectiva textual-interativa 
4.2 Especificidades do texto falado 
4.3 A unidade de análise: o tópico discursivo 
4.4 A construção do texto: as descontinuidades e sua repercussão na gramática; os processos de reformulação, a 
referenciação 
4.5 O processamento da informação 
4.6 Organizadores do texto falado: o turno e os marcadores discursivos 
 
METODOLOGIA 
- Aulas expositivo-dialogadas; 
- leitura e discussão de textos teóricos; 
- análise de textos escritos e orais; 
- realização de prova; 
- trabalho em grupo. 
 
AVALIAÇÃO 
Instrumentos (Observação: as datas poderão ser alteradas, de acordo com o andamento do semestre) 
- 1 prova individual: 04/11/20; 
- 1 trabalho (a ser combinado com os alunos) 
- Prova supletiva: 11/11/20 (mediante apresentação de atestado) 
- Prova de recuperação: 15/12/20 (Nota mínima 3,0) 
A média final resultará da soma das notas das duas avaliações. 
 
Critérios 
- de natureza textual: clareza e coesão; 
- de natureza frasal: correção gramatical; 
- de natureza conceitual: apresentação crítica e capacidade de aplicação dos conceitos desenvolvidos em aula para a 
descrição e a análise de textos escritos e orais da língua portuguesa. 
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